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DEMOCRACIA E LUTA
Jornal do Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Bauru e Região - Sinserm

No dia 10 de novembro, um grupo de 
professores se reuniu no Sindicato dos 
Servidores Públicos Municipais de Bauru 
(Sinserm) para discutir as atualizações no 
Plano de Cargos, Carreiras e Salários (PCCS) 
e no piso salarial da categoria. Uma reunião 
produtiva, com um número significativo 
de pessoas presentes, que tiveram a 
oportunidade de apresentar dúvidas sobre 
os dois temas.

Entre as principais questões, estiveram 
o enquadramento da carreira, a nova 
sistemática do ATP através da extinção do 
atual sistema modular (A, B, C e D), além de 
dúvidas sobre o acúmulo e progressões já 
adquiridas pelos profissionais do magistério. 

Os professores demonstraram grande 
descontentamento com o Projeto de Lei 
(PL) encaminhado pelo poder Executivo à 
Câmara Municipal para regulamentar o piso.

Além de confuso, o PL traz uma série de 
retrocessos para a carreira destes servidores, 
que, com toda razão, revoltam-se contra 
a retirada de direitos que a aprovação do 
texto significaria. Compreende-se, portanto, 
a cada discussão, que este Projeto de Lei 
deve ser retirado da Casa de Leis, uma vez 
que a redação do mesmo não atende ao 
que preconiza a legislação federal no que se 
refere a aplicação do piso na grade inicial de 
cada carreira.
Após este primeiro encontro, os professores 

PROFESSORES DISCUTEM NOVO PISO SALARIAL E REFORMULAÇÃO DO 
PCCS EM REUNIÃO NO SINSERM

encaminharão seus questionamentos ao 
jurídico do Sinserm, que por sua vez buscará 
estabelecer diálogo e buscar respostas junto 
às comissões permanentes da Câmara 
Municipal ao longo da tramitação do texto. 
Ressaltamos que este diálogo deveria ter 
sido feito antes mesmo do PL ser enviado ao 
Legislativo. No entanto, como é de praxe da 
atual gestão, o Projeto foi encaminhado sem 
a menor colaboração do sindicato e/ou dos 
trabalhadores.

Seguiremos na luta para que a 
regulamentação do piso salarial dos 
professores seja justa e obedeça a lei, e 
que o novo PCCS da educação seja uma 
conquista, não um retrocesso.

O Sindicato dos Servidores Públicos 
Municipais de Bauru (Sinserm) elegeu, 
no dia 9 de novembro, sua representante 
para compor o Conselho de Municipal 
de Acompanhamento e Controle Social 
do Fundeb (CACS FUNDEB).

O CACS tem como função principal 
acompanhar e controlar a distribuição, 
a transferência e a aplicação dos 

recursos do Fundo, no âmbito das 
esferas municipal, estadual e federal.

Os interessados puderam realizar suas 
inscrições entre os dias 25 e 31 de outubro 
e 14 pessoas se candidataram. Apesar 
da indicação do sindicato ser direta e 
por livre nomeação, o Sinserm optou 
por realizar uma eleição para tornar o 
processo democrático e participativo.

No dia 9, em consenso entre as 12 
pessoas que se candidataram ao 
cargo e compareceram à reunião 
no Sinserm, o nome da professora 
Aline Chaves foi definido como 
representante do sindicato no 
CACS FUNDEB. Ela vai ocupar a 
cadeira da entidade no conselho 
e fazer a ponte entre as duas 
instituições até 2026.

SINSERM ELEGE REPRESENTANTE PARA O CACS FUNDEB



SINSERM PARTICIPA DE NOVA REUNIÃO PÚBLICA SOBRE A CONCESSÃO DO 
TRATAMENTO DE ESGOTO

APÓS TENTATIVA DE IMPEDIMENTO, SINSERM E VEREADORES ESTELA ALMAGRO 
E GUILHERME BERRIEL FAZEM DILIGÊNCIA EM ALMOXARIFADO DO DAE

O Sindicato dos Servidores Públicos 
Municipais de Bauru (Sinserm) 
participou, em 7 de novembro, de uma 
Reunião Pública realizada na Câmara 
Municipal, promovida por iniciativa 
do vereador Pastor Bira (Podemos), 
para discutir as questões técnicas, 
financeiras e políticas da Concessão 
Pública da Estação de Tratamento de 
Esgoto (ETE) Vargem Limpa de Bauru.

Além do Sinserm, estiveram presentes 
os vereadores da Casa de Leis, 
representantes do Poder Executivo, 
funcionários do Departamento de Água 
e Esgoto de Bauru (DAE) e membros da 
sociedade civil.

A convite do vereador Pastor Bira, o 
especialista Alexandre Lima apresentou 
o funcionamento da Estação de 
Tratamento de Esgoto da cidade de 
Taquaritinga, esmiuçando os detalhes 

Em visita de rotina ao almoxarifado do 
Departamento de Água e Esgoto de 
Bauru (DAE), a diretoria do Sindicato 
dos Servidores Públicos Municipais 
de Bauru (Sinserm) foi impedida de 
adentrar o prédio.

Ao anúnciar que tratava-se de uma 
visita da entidade sindical, os diretores 
aguardaram por mais de 40 minutos 
na calçada, atrás de um portão de 
ferro que sequer foi aberto para um 
tratamento cordial.

Após quase uma hora de espera na 
calçada, um funcionário informou 

técnicos, a exemplo de como poderia 
operar a ETE Vargem Limpa em Bauru. 
Após explanações do convidado, Bira 
abriu a Reunião para perguntas e 
colocações.

Em sua intervenção, o representante 
jurídico do Sinserm, José Francisco 
Martins, pontuou que a posição do 
sindicato continua sendo a mesma 
defendida pela entidade ao longo de 
toda a discussão sobre a concessão do 
tratamento de esgoto do município. O 
Sinserm compreende que a população 
já pagou pela conclusão da ETE Vargem 
Limpa e não pode ser penalizada a 
concessão do serviço – uma vez que 
aprovada a concessão, os munícipes 
pagariam taxas de água e esgoto 
mais altas. Não aceitaremos que após 
anos de contribuição para o Fundo de 
Tratamento de Esgoto, a população 
pague a conta da concessão.

que não poderia deixar os diretores 
sindicais entrar pois a chefia não 
estava no local. Um dos diretores 
chegou a explicar que o sindicato é 
um orgão fiscalizador e de acordo 
com a lei orgânica do município, tem 
prerrogativa para acessar os espaços 
públicos.

Mesmo assim e, após orientação de 
uma diretora do DAE por telefone, o 
funcionário insistiu em dizer que se 
o sindicato quisesse visitar o lugar, 
precisaria aguardar pois ele estava 
‘ocupado’.

É possível terminar os obras da ETE 
Vargem Limpa e modernizar as demais 
estações já em operação, a fim de 
oferecer o melhor serviço possível para 
os bauruenses, sem cobrar a mais por 
isso.

Francisco também chamou a atenção 
para a falta de planejamento do 
Executivo para com o futuro dos 
servidores do DAE caso a concessão 
seja aprovada. Há um risco iminente 
de corte no quadro de funcionários da 
autarquia, o que significa a perda de 
inúmeros de empregos e milhares de 
famílias afetadas.

O sindicato trabalhará até o fim para 
preservar todos os postos de trabalho, 
a qualidade dos serviços prestados 
e o menor custo possível para a 
população.

O sindicato então contatou a 
vereadora Estela Almagro (PT), que 
prontamente atendeu ao chamado e 
foi até o local, usou de sua prerrogativa 
parlamentar e acessou o espaço. 
O vereador Guilherme Berriel (MDB) 
também acompanhou a diligência.

O Sinserm agradece a atuação 
combativa da vereadora e tomará 
todas as providências necessárias 
para que situações como a de hoje 
não voltem a acontecem. Tentar 
enfraquecer o sindicato é tentar 
enfraquecer o trabalhador. Não 
permitiremos atividade antisindical.



SERVIDORES DA UPA MARY DOTA CELEBRAM DIA DO SERVIDOR COM ATO 
SOBRE A IMPORTÂNCIA DA UNIDADE PARA A REGIÃO
Às vésperas do Dia do Servidor 
Público, os servidores da Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA) Mary 
Dota decidiram promover um ato 
em parceria com o Conselhor 
Gestor e o Sindicato dos 
Servidores Públicos Municipais de 
Bauru (Sinserm para relembrar a 
importância do trabalho que a 
unidade desenvolve na região.

A UPA Mary Dota atende um grande 
número de usuários do bairro e 
adjacências, e um dos ingredientes 

No dia 26 de outubro, o Sindicato 
dos Servidores Públicos Municipais 
de Bauru (Sinserm) e a Comissão 
de Aposentados do município se 
reuniram com a prefeita Suéllen 
Rosim, para receber a resposta do 
Executivo sobre a eventual criação 
de um auxílio financeiro para a 
categoria.

As partes têm se dialogado desde 
a Campanha Salarial deste ano, 
quando a chefe do Executivo se 
comprometeu a estudar a viabilidade 

Todas as terças-feiras, das 15h30 às 
19h00
O agendamento pode ser feito todos os dias, 

pelos canais de comunicação do sindicato:
PLANTÃO DE ATENDIMENTO 

JURÍDICO – SINSERM

(14) 3227-8999 / 
(14) 3227-9122
contato@sinserm.com.br
Endereço: Rua Saint Martin, 14-38

da excelência do serviço é a boa 
relação entre os servidores e os 
pacientes. Uma relação construída 
ao longo de muitos anos, possível 
graças a grande experiência dos 
servidores de carreira, refletida 
nos atendimentos de urgência 
e emergência, sempre com 
um olhar humanizado. Apesar 
da necessidade de constante 
melhorias, os trabalhadores 
seguem a todo vapor servindo ao 
público que necessita da unidade.

de criação de um benefício para 
auxiliar os aposentados a custear as 
despesas básicas do dia a dia.

Após quase um ano de discussões, 
a Suéllen alegou que, de acordo 
com as projeções realizadas pela 
secretaria de finanças, a prefeitura 
de Bauru não possui recursos para 
destinar qualquer valor a este fim. A 
prefeita não apresentou o estudo que 
supostamente comprova a situação.
Os aposentados se queixaram que 
não são tratados com prioridade 

Diante das constantes ameaças 
de terceirização – que colocam em 
risco a qualidade do atendimento 
– é importante enfatizar a paixão 
com que os servidores da UPA 
Mary Dota trabalham e a história 
construída com a comunidade. 
Uma equipe comprometida em 
salvar vidas, comprometida com 
o serviço público de qualidade 
e o pronto atendimento à 
população. Uma equipe que diz 
não a terceirização.

pela Administração e enfatizaram 
as dificuldades que enfrentam 
para sobreviver ao alto custo de 
vida atual.

O Sinserm sol icitou que seja 
encaminhado ao sindicato 
os dados que comprovam a 
impossibi l idade de criação 
do auxí l io.  O secretário de 
Administração,  Crist iano 
Zamboni ,  se comprometeu 
a encaminhar o estudo na 
próxima semana.

 PREFEITA SUÉLLEN ROSIM DIZ NÃO AO AUXÍLIO PARA APOSENTADOS



Acompanhe o 
trabalho do Sinserm 

no nosso portal

SINSERM.COM.BR/

SIGA O SINSERM NO 
INSTAGRAM!

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO BRINCA COM A VIDA DE SERVIDORES
O Sindicato dos Servidores Públicos 
Municipais de Bauru (Sinserm) 
manifesta profunda indignação com 
a postura lamentável da secretaria 
municipal da Educação ao lidar com o 
caso da Emeii Iara Conceição Vicente.

Um bebê de 10 meses matriculado na 
unidade, no Jardim Chapadão, em 
Bauru, morreu no dia 25 de outubro. A 
menina era gêmea de um garoto que 
está internado na unidade de terapia 
intensiva (UTI) e também frequenta a 
escola, cujas aulas foram suspensas 
por conta de um suposto surto de 
virose. Outras 18 crianças da Emeii 
estão com sintomas.

Ocorre que mesmo diante da 
gravidade da situação, a secretaria de 

Educação ordenou que os funcionários 
permanecessem no local e limpassem 
o espaço. Um gesto irresponsável e de 
completa insensibilidade, que coloca 
em risco a vida dos trabalhadores, de 
seus familiares e de todos ao seu redor.

Servidores públicos não são cidadãos 
de segunda categoria e não podem 
ser tratados com menor importância!

O Sinserm compreende que neste 
contexto, a secretaria deveria 
ter contratado uma empresa 
especializada para realizar a 
desinfecção do prédio, com 
ferramentas e equipamentos de 
segurança adequados. Estamos 
falando de vidas. E Todas as vidas 
importam.

/sinserm

CURTA A PÁGINA DO 
SINSERM NO FACEBOOK

A fi liação é o primeiro passo na luta 
pela valorização dos trabalhadores. É 
através da fi liação que o profi ssional 
autoriza ser representado pela 
entidade de classe nas disputas 
por direitos trabalhistas e laborais. 
Todas as mobilizações organizadas 
pelo Sinserm são fi nanciadas pela 
contribuição de cada fi liado. A estrutura 
de uma greve e/ou paralisação, por 
exemplo, demanda contratação de 
carro de som, elaboração de faixas e 
cartazes, anúncios em rádios e jornais, 
etc. Tudo que está envolvido na luta 
dos trabalhadores é viabilizado pelas 
contribuições dos fi liados.
Além de fortalecer a luta, os fi liados 
têm direito automaticamente a uma 
série de benefícios. São inúmeros 
convênios com descontos que 
chegam a 50% do valor integral 
para fi liados ao Sinserm. Academias, 
lojas diversas, dentistas, psicólogos, 

fi sioterapeutas, auto escolas, são 
apenas alguns dos exemplos de 
serviços aos quais os associados ao 
sindicato têm acesso.
O principal serviço utilizado pelos 
servidores é a assessoria jurídica. 
Você sabia que fi liados ao Sinserm 
têm direito a assessoria jurídica 100% 
gratuita? Todos os custos desde a 
primeira consultoria, até o fi m de 
um processo, são custeados pelo 
sindicato. O Sinserm possui uma 
história de processos vitoriosos, 
coletivos e individuais, grandes 
e pequenos. Nossos fi liados não 
desembolsam qualquer valor na 
batalha pelos seus direitos.

Junte-se a nós! Filie-se ao 
Sinserm e fortaleça a luta dos 
trabalhadores.

POR QUE SE FILIAR AO SINSERM?


